
DATA MERCANTIL
São Paulo

Quarta - feira, 14 de outubro de 2020R$ 2,00 Edição N º 165
www.datamercantil.com.br

Defensores das re-
formas e corte de 
despesas, inte-

grantes da cúpula do Minis-
tério da Economia acumulam 
cargos em estatais e, assim, 
elevam o contracheque. Al-
guns recebem mais que o teto 
do funcionalismo público 
(R$ 39,3 mil).

Isso é possível por meio 
do pagamento de jetons (re-
muneração para quem partici-
pa das reuniões de conselhos).

Como os jetons não são 
considerados salário, eles 
não entram na conta do limite 
máximo que um funcionário 
público federal pode receber, 
equivalente ao salário de um 
ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal).

O governo apresentou 
ao Congresso, no início de 
setembro, uma proposta de 

reformulação do serviço pú-
blico no Brasil, com o obje-
tivo de modernizar a máquina 
pública e reduzir gastos com 
pessoal. O crescimento des-
sas despesas reduz a margem 
do Orçamento para investi-
mentos e programas sociais.

O projeto de reforma 
administrativa, porém, não 
altera regras para os atuais 
servidores e, mesmo para 
quem ainda vier a ingressar 
no funcionalismo, a proposta 
enviada não mexe com o re-
cebimento de honorários por 
participação em conselhos de 
empresas públicas.

O ministro Paulo Guedes 
(Economia) não recebe je-
tons. Pelo cargo de comando 
da pasta, ele recebe um salá-
rio bruto de R$ 30,9 mil por 
mês - menos que servidores 

da área econômica no topo da 
carreira.

No entanto, é ampla a lis-
ta de membros do alto esca-
lão do Ministério da Econo-
mia que recebem jetons.

Número dois da pasta, o 
secretário-executivo, Marce-
lo Guaranys, por exemplo, 
recebe um salário bruto de R$ 
37,8 mil, além de R$ 7.000 
de jetons da PPSA, estatal 
que opera a parte da União no 
pré-sal.

Principal técnico à frente 
da reforma administrativa, o 
secretário-adjunto de Desbu-
rocratização e Gestão, Gleis-
son Rubin, também infla os 
rendimentos com honorários 
que chegam a R$ 12,5 mil da 
Casa da Moeda e da Finame 
(Agência Especial de Finan-
ciamento Industrial).

Thiago Resende/Folhapress

Cúpula do ministério de 
Guedes acumula cargos e tem 
salários inflados
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No Mundo

A mudança climá-
tica representa 
uma séria ame-

aça ao crescimento global, 
disse a chefe do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) 
nessa segunda-feira (12), ao 
fazer um apelo aos principais 
emissores do mundo que con-
cordem com um piso para os 
preços do carbono.

A diretora-gerente do 
FMI, Kristalina Georgieva, 
afirmou a ministros da Eco-
nomia, em reunião sobre mu-
dança climática, que os países 
também devem garantir que 
os investimentos verdes se-
jam incluídos no dinheiro que 
estão gastando para conter a 
pandemia de covid-19 e redu-
zir seu impacto econômico.

Ao fazer isso, disse ela, 
poderiam impulsionar o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) glo-
bal em 0,7% em média nos 
primeiros 15 anos de recupe-
ração. “Mesmo enquanto es-
tamos no meio da crise de co-

vid, devemos nos mobilizar 
para evitar a crise climática”, 
disse Georgieva na reunião 
de ministros da Economia de 
52 países que trabalham para 
integrar as mudanças climáti-
cas em suas políticas econô-
micas.

O grupo, criado em abril 
de 2019 e liderado pelos mi-
nistros do Chile e da Finlân-
dia, promoveu um encontro 
virtual, paralelamente às 
reuniões anuais do FMI e 
do Banco Mundial. China e 
Estados Unidos, os maiores 
emissores mundiais de gases 
que retêm calor, não fazem 
parte da coalizão.

Juntos, eles respondem 
por 43% das emissões mun-
diais. “A evidência é clara: 
a mudança climática é uma 
ameaça profunda ao cresci-
mento e à prosperidade. E as 
políticas macroeconômicas 
são centrais para a luta contra 
a mudança climática”, disse 
Georgieva.

Segundo ela, pesquisa do 
FMI mostrou que medidas es-
tratégicas poderiam ajudar a 
alcançar emissão líquida zero 
até 2050, apesar da pandemia, 
mas é imperativo que os paí-
ses reservem parte dos US$ 12 
trilhões em estímulos fiscais 
para investimentos verdes.

A precificação do carbo-
no deve estar no centro da 
estratégia, disse a diretora, 
acrescentando: “É fundamen-
tal fazer a implementação 
certa, inclusive para proteger 
as pessoas e setores vulnerá-
veis ​​para garantir uma transi-
ção justa”.

Expressando preocupa-
ção de que a estrutura atual do 
acordo de Paris não propor-
cionaria a necessária redução 
de 25% a 50% das emissões 
na próxima década, Geor-
gieva pediu aos principais 
emissores que adotem um 
piso para o preço do carbono, 
o que poderia abrir caminho 
para um consenso global.  ABR

FMI: mudança climática é ameaça 
significativa ao crescimento global

O primeiro-mi-
nistro italiano, 
Giuseppe Con-

te, impôs nesta terça-feira 
(13) novas restrições a reu-
niões, restaurantes, esportes 
e atividades escolares numa 
tentativa de desacelerar o 
crescente aumento nas infec-
ções pelo novo coronavírus.

O decreto do governo, 
publicado após vários dias 
com versões do texto e espe-
culações de ministros sobre 
as medidas a serem adotadas, 
entrará em vigor em 24 horas 
e terá duração de 30 dias.

Ele proíbe festas em res-
taurantes, clubes ou a céu 
aberto e recomenda enfati-
camente que as pessoas não 
façam festas em suas casas 
ou recebam mais de seis con-
vidados por vez. Casamentos 
e outras cerimônias não po-
dem ter a presença de mais 
de 30 pessoas.

O decreto aconselha fir-
memente o uso de máscaras, 
que já é obrigatório ao ar li-
vre e em prédios públicos, 
dentro de casa quando mem-
bros de fora da família esti-
verem presentes.

Restaurantes e bares po-
dem ficar abertos até meia-
-noite para serviço de mesa, 
mas não podem servir pessoas 
de pé, dentro ou fora do esta-
belecimento, depois das 21h.

Esta medida visa inibir 
as grandes aglomerações do 
lado de fora de bares, apon-
tadas como uma das respon-
sáveis pela alta recente no 
número de infecções.

O número diário de no-
vos casos de coronavírus na 
Itália dobrou na semana pas-
sada, chegando a 5 mil na 
sexta-feira (9) pela primeira 
vez desde março e se apro-
ximando de 6 mil no sábado. 
O número caiu significativa-
mente nos dois últimos dias, 
mas normalmente sobem na 
segunda metade da semana.

De acordo com os dados, 
o número de mortes causa-
das pela covid-19 é bem me-
nor do que o pico superior a 
900 por dia registrado no fi-
nal de março, mas os óbitos 
também têm aumentado nos 
últimos dias, com 39 sendo 
registrados na segunda.

Pelo decreto, espor-
tes de contatos praticados 
por amadores, como fute-
bol, estão proibidos, a não 
ser que sejam organizados 
por entidades reconheci-
das que tenham concordado 
com os protocolos para a 
covid-19 estabelecidos pe-
las federações nacionais.

As escolas permanecerão 
abertas, mas atividades fora 
da sala de aula serão restri-
tas, com uma proibição de 
viagens escolares.      Reuters/ABR

Itália endurece restrições 
para conter alta 

da covid-19

O presidente da 
França, Emma-
nuel Macron, 

se reuniu com ministros de 
gabinete nesta terça-feira (13) 
para debater possíveis restri-
ções adicionais para enfrentar 
uma segunda onda do novo 
coronavírus que atinge o país.

A França, como os vizi-
nhos Reino Unido e Espa-
nha, luta para descobrir como 
desacelerar a disseminação 
do vírus e aliviar a pressão 
sobre um sistema de saúde 
novamente sobrecarregado, 
enquanto mantém a econo-
mia de US$ 2,71 trilhões 

ativa e protege os empregos.
O país relatou mais de 

1.500 pacientes de covid-19 
em unidades de tratamento in-
tensivo UTIs) nessa segunda-
-feira (12), um nível que não 
era visto desde o fim de maio.

Macron fará pronuncia-
mento em rede nacional hoje 
(14) à noite, e seu primeiro-
-ministro, Jean Castex, se re-
cusou a descartar lockdowns 
locais.

Os grandes jornais Le 
Monde e Le Figaro noticia-
ram que toques de recolher 
em locais que são focos da 
covid-19 são uma opção, já 

considerada no mês passado 
pelo Conselho Científico que 
orienta o governo.

As cinco maiores cidades 
francesas - Paris, Marselha, 
Lyon, Toulouse e Lille - estão 
entre as nove áreas metropo-
litanas já em alerta máximo, 
o que significa que bares e 
academias de ginástica estão 
fechados e os restaurantes 
operam sob condições sanitá-
rias rígidas.

Dados de autoridades de 
saúde mostram que a pro-
porção de exames positivos 
de covid-19 aumentou quase 
12% em toda a nação.        ABR

França pode impor mais
 restrições devido à 

ocupação maior de UTIs
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Mesmo após ajus-
tes feitos pelo 
Congresso, a 

linha de crédito para finan-
ciar a folha de pagamentos 
continua com excedente e o 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social) estuda realocar esse 
dinheiro a outros tipos de em-
préstimos.

A informação foi dada 
nesta terça-feira (13) pelo 
diretor de participações, mer-
cado de capitais e crédito in-
direto do banco de fomento, 
Bruno Laskowsky.

Ele participou de audi-
ência pública realizada pela 
comissão mista de monito-
ramento da situação fiscal 
e a execução orçamentária 
e financeira das medidas de 
combate ao coronavírus.

Laskowsky falou sobre o 

Pese (Programa Emergencial 
de Suporte a Empregos), que 
tem total de R$ 17 bilhões de 
recursos para serem empres-
tados para financiar a folha de 
pagamento de empresas por 
até quatro meses.

Até agora, segundo dados 
do Banco Central atualiza-
dos em 6 de outubro, foram 
liberados R$ 6,26 bilhões a 
125.753 empresas -2.371.912 
empregados tiveram os salá-
rios cobertos.

A estimativa inicial do 
programa era de que atingis-
se 1,4 milhão de empresas e 
contemplasse 12 milhões de 
pessoas.

“De fato, existe aqui um 
excedente da linha...podemos 
discutir um pouco mais..., 
mas o fato é que uma par-
te dessa linha está indo para 
o Peac Maquininhas”, disse 

Laskowsky, em referência ao 
programa de crédito via ma-
quininhas.

O diretor do BNDES 
respondia a uma sugestão de 
Silas Santiago, gerente de 
políticas públicas do Sebrae 
Nacional, de que parte dos re-
cursos do Pese fosse destina-
da a outras linhas de crédito.

“De qualquer jeito, é uma 
boa sugestão, a gente pode até 
realocar. Obviamente, isso 
aqui implica discussões com 
o Tesouro, com o Ministério 
da Economia, mas, segura-
mente, é um dos movimentos 
a serem feitos”, ressaltou.

Laskowsky comentou 
ainda as perspectivas de con-
cessão de crédito via maqui-
ninhas e afirmou que deve 
impactar um número muito 
grande de empresas.

Danielle Brant/Folhapress

BNDES admite excedente em crédito a 
folha de pagamento e estuda 
realocação

As exportações do 
estado de São 
Paulo registra-

ram queda de 12,1% nos 
primeiros nove meses des-
te ano em comparação com 
o mesmo período de 2019. 
Segundo balanço divulgado 
ontem (13) pela Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), as vendas 
para o exterior no estado tota-
lizaram US$ 33,9 bilhões de 
janeiro a setembro deste ano.

As importações paulis-
tas tiveram uma retração de 
15,9% no período, totalizan-
do, segundo o balanço da 
Fiesp, US$ 37,8 bilhões. O 
resultado reflete, de acordo 
com a análise da entidade, a 
diminuição da atividade eco-

nômica e a queda no consu-
mo de produtos importados.

Apesar da queda nas ex-
portações, algumas regiões 
tiveram aumento das vendas 
para fora do país. Na região de 
Sertãozinho, as exportações 
cresceram 79,3% de janeiro 
a setembro, com expansão de 
83% nas vendas de açúcar e 
308% de frutos oleaginosos 
para o exterior. A China é o 
principal comprador, respon-
sável por receber mais de 25% 
das exportações da região.

Com a retomada do mer-
cado automotivo na Argenti-
na, São Caetano do Sul obte-
ve um crescimento de 55,6% 
nas exportações, alcançando 
os US$ 266,1 milhões.

Daniel Mello/ABR

Exportações caem 12,1% 
em São Paulo

 O FMI (Fundo 
M one t á r i o 
Internacio-

nal) defende que os governos 
aumentem a progressivida-
de de suas cargas tributárias 
como uma forma de lidar 
com o crescimento do endi-
vidamento público, resultado 
das medidas de resposta à 
pandemia do coronavírus.

O fundo também alerta 
para o crescimento da pobre-
za extrema e da desigualdade 
no pós-pandemia.

O organismo multila-
teral melhorou nesta ter-
ça-feira (13) sua projeção 
para o desempenho do PIB 
(Produto Interno Bruto) 
mundial em 2020, para que-
da de 4,4%, ante recuo de 

5,2% previsto em junho.
Para 2021, o FMI proje-

ta um crescimento de 5,2% 
da economia mundial, ligei-
ramente abaixo dos 5,4% 
esperados antes. Com o cres-
cimento projetado, o PIB 
mundial em 2021 estaria 0,6 
ponto percentual acima do ní-
vel de 2019.

Na semana passada, o 
FMI já havia revisado sua 
projeção para o desempenho 
do PIB brasileiro, para queda 
de 5,8% em 2020, ante recuo 
de 9,1% esperado em junho. 
Para 2021, a estimativa agora 
é de um crescimento de 2,8% 
da economia brasileira, ante 
3,6% anteriormente.

“Governos com elevado 
endividamento precisarão 

considerar opções para au-
mentar receitas e diminuir 
gradualmente as despesas no 
médio prazo”, diz o fundo, 
no relatório World Economic 
Outlook

“Embora instituir novas 
medidas do lado da receita 
possa ser difícil, os governos 
devem considerar aumentar 
impostos progressivos sobre 
indivíduos mais afluentes e 
aqueles relativamente menos 
afetados pela crise (incluindo 
aumento de taxas para faixas 
de renda mais altas, proprie-
dades de luxo, ganhos de ca-
pital, e fortunas), bem como 
mudanças na tributação cor-
porativa para garantir que 
empresas paguem impostos 
proporcionais”, sugere o FMI.

FMI defende taxar mais 
ricos para lidar com 

aumento da dívida no 
pós-pandemia
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Política

O presidente da 
Câmara, Ro-
drigo Maia 

(DEM-RJ), calcula ser pos-
sível votar a reforma tributá-
ria no plenário da Casa ainda 
neste ano se houver um texto 
acordado entre os deputados 
e o governo até o final do pri-
meiro turno das eleições mu-
nicipais.

Em entrevista à rádio 
CNN, o deputado reiterou 
que a “prioridade das priori-
dades” é votar a PEC (Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição) Emergencial, que 
estabelece medidas de ajuste 
fiscal e controle das despesas.

Mas não descartou avan-
çar neste ano no texto da tri-
butária que está sendo cons-
truído pela comissão mista 
com o objetivo de unificar as 
propostas da Câmara (PEC 

45), do Senado (PEC 110) e 
o projeto da CBS (Contribui-
ção sobre Bens e Serviços) 
enviado pelo governo.

“A tributária está pron-
ta para o plenário da Câma-
ra, porque já cumpriu todos 
os prazos legais, a comissão 
especial da Câmara, que está 
suspensa. Mas os prazos de 
40 sessões, está tudo resolvi-
do”, afirmou.

Segundo o deputado, o 
problema na tributária é “pri-
meiro construir um acordo 
dentro da Casa e depois com 
o governo”, o que não avalia 
ser difícil.

“Se nós tivermos [a ma-
téria] pronta logo depois [das 
eleições], deixar o texto pron-
to até o término do primeiro 
turno das eleições munici-
pais, eu acho que a gente pas-

sa a ter chances de aprovar a 
reforma tributária no plenário 
da Câmara”, disse.

O governo ainda preten-
de mandar outras propostas 
de reforma tributária, mas, 
diante da proximidade das 
eleições municipais e da pou-
ca disposição de lideranças 
políticas para debater mudan-
ças no período, suspendeu o 
andamento de reformas.

Com isso, integrantes do 
Ministério da Economia ad-
mitem que a próxima etapa da 
proposta de alterações no sis-
tema tributário só deve ser en-
viada ao Congresso em 2021.

Maia defendeu ainda a 
decisão do governo de enviar 
uma reforma administrativa 
apenas para novos servidores 
para evitar judicialização do 
tema.

Danielle Brant/Folhapress

Maia diz que vota tributária se estiver 
pronta até primeiro turno das eleições

Em meio à polêmi-
ca envolvendo a 
soltura do líder do 

PCC André do Rap e às vés-
peras da sabatina de Kassio 
Nunes Marques no Senado, 
o presidente Jair Bolsonaro 
encontrou-se nesta terça-fei-
ra (13) com o presidente do 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), ministro Luiz Fux.

O chefe do Executivo 
foi à sede do Supremo para 
fazer uma visita de cortesia 
ao chefe do Judiciário, a pri-
meira depois que Fux tomou 
posse, em setembro.

A reunião foi fechada, 
sem a presença de asses-
sores, e durou 40 minutos. 
Segundo o STF, o encontro 
foi solicitado pelo presidente 
e “estabelece o diálogo ins-
titucional entre os líderes e 
reforça a harmonia entre os 
Poderes”.

O gesto de Bolsonaro 
desta terça visa aproximar o 
Palácio do Planalto do novo 
comandante do Supremo.

Fux foi alijado das ne-
gociações para escolha de 
Kassio para o STF, na vaga 
aberta com a aposentadoria 
de Celso de Mello.

Bolsonaro preferiu prio-
rizar a interlocução com o 

ministro Gilmar Mendes, 
que é relator da ação que 
pode manter o foro especial 
do senador Flávio Bolsonaro 
(Republicanos-RJ) do caso 
da “rachadinha”.

O presidente levou o 
escolhido para um jantar na 
casa do Gilmar, com a pre-
sença de Dias Toffoli antes 
de oficializar a indicação.

Toffoli aproximou-se de 
Bolsonaro na sua gestão à 
frente do Supremo. Em di-
versos momentos, o ministro 
foi o responsável por apazi-
guar a relação do presidente 
com os outros Poderes.

Fux, no entanto, tem dito 
a pessoas próximas que não 
pretende manter a mesma re-
lação e que prefere contatos 
institucionais, sem encon-
tros fora da agenda e auxí-
lios em disputas políticas.

Gilmar e Toffoli lideram 
no tribunal a ala contrária à 
Lava Jato, enquanto Fux in-
tegra a corrente oposta, que 
tenta manter viva a operação.

Fux assumiu o coman-
do do tribunal em 10 de se-
tembro, mas menos de uma 
semana depois da cerimônia 
ele foi diagnosticado com 
novo coronavírus.

Matheus Teixeira/Folhapress

Bolsonaro faz visita 
ao presidente do 

STF após 
desconsiderar Fux 

na escolha de Kassio

Por causa da pande-
mia do novo coro-
navírus, uma série 

de protocolos de segurança 
serão adotados pela Justiça 
Eleitoral no primeiro e no 
segundo turno das eleições 
municipais nos dias 15 e 29 
de novembro, respectivamen-
te. Elaborado por uma equipe 
de especialistas dos hospitais 
Albert Einstein, Sírio-Liba-
nês e por técnicos da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
consultados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), o 
plano de segurança sanitária 
para as eleições municipais de 
2020 é focado em duas fren-
tes: mesários e eleitor. Carta-
zes ilustrativos com o passo 

a passo da votação serão fi-
xados nas seções eleitorais.

Horário de votação am-
pliado: 7h da manhã até as 
17h. Até as 10h será preferen-
cial para maiores de 60 anos. 
Máscaras: uso obrigatório, 
sem ela o eleitor não poderá 
votar. Caso seja necessário, 
o mesário pode pedir que o 
eleitor se afaste e abaixe a 
máscara para conferir a foto 
na identidade. Distanciamen-
to: será exigido mínimo de 1 
metro. Comida: não será per-
mitido comer ou beber nada 
na fila de espera. A medida é 
para evitar que as pessoas ti-
rem a máscara.

Álcool em gel: será dis-
tribuído em todas seções para 

que os eleitores limpem as 
mãos antes e depois da vota-
ção.

Caneta: o TSE recomenda 
que os eleitores levem sua pró-
pria caneta para assinar pre-
sença no caderno de votação.

Mesários receberão más-
caras e terão que trocá-las a 
cada quatro horas, usar álcool 
e uma proteção facial de ace-
tato (face shield), que terá de 
ser usada o tempo todo.

Tanto mesários quanto 
eleitores que estiverem com 
sintomas da covid-19 no dia 
do pleito não devem com-
parecer ao local de votação. 
Posteriormente, a ausência 
poderá ser justificada na Jus-
tiça Eleitoral.        

 Karine Mello/ABR

Conheça as medidas de 
segurança contra covid-19 

para o dia da votação
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Agronegócio

O presidente Jair 
Bolsonaro afir-
mou neste sá-

bado que vai se reunir com os 
maiores produtores de soja no 
Brasil para discutir o preço 
da oleaginosa, que tem batido 
recordes e está impactando a 
inflação dos alimentos.

Bolsonaro disse que a mi-
nistra da Agricultura, Tereza 
Cristina, está acertando um 
encontro do governo com os 
grandes produtores de soja no 
Brasil, e acrescentou que o 
“pessoal do campo está feliz” 
com o maior volume de ven-
das para a China e a elevação 
dos preços.

“Semana que vem, com a 
Tereza Cristina, vamos con-
versar sobre soja no Brasil. 
A gente não vai regular, a 

gente não vai interferir em 
nada, querer dar uma cartei-
rada, exigir, tabelar, isso não 
existe, é livre mercado”, disse 
Bolsonaro em conversa com 
uma apoiadora transmitida 
ao vivo nas redes sociais do 
presidente.

“A questão da soja, vou 
conversar com a Tereza Cris-
tina, ela está acertando um 
encontro com os grandes 
produtores de soja no Brasil, 
para a gente ver como fica 
essa questão, para atender o 
mercado interno também”, 
acrescentou.

O preço da soja no porto 
de Paranaguá, um dos referen-
ciais do Brasil, atingiu nesta 
semana um recorde de 159,22 
reais por saca, renovando 
uma máxima histórica batida 

esta semana, quando superou 
uma marca de 2012, com a 
demanda aquecida reduzindo 
fortemente os estoques, infor-
mou o centro de estudos Ce-
pea. Em 12 meses, o valor do 
produto subiu mais de 80%.

Bolsonaro também afir-
mou na live que conversou 
neste sábado com o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
e com o presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos 
Neto, sobre a inflação dos ali-
mentos.

De acordo com o IBGE, 
O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) teve em setembro a 
maior alta para o mês desde 
2003, de 0,64%, pressionado 
pelo aumento dos preços de 
alimentos.                     Infomoney

Bolsonaro diz que vai se reunir com 
produtores de soja em meio a preços 
recordes

O a g r o n e g ó c i o 
exportou em 
setembro 8,56 

bilhões de dólares, 4,8% mais 
que em igual mês de 2019, 
segundo dados fechados pelo 
Ministério da Agricultura. Já 
as importações pouco varia-
ram na comparação anual, 
totalizando 1,05 bilhão de dó-
lares (+0,3%). Assim, o supe-
rávit do setor no mês passado 
foi de 7,506 bilhões de dóla-
res, aumento de 5,4% ante se-
tembro de 2020. “O setor que 
teve maior incremento das 
exportações em valores abso-
lutos foi o complexo sucroal-
cooleiro. As vendas externas 
desse setor subiram cerca de 
540 milhões de dólares (ou 
+89,8%)”, disse a pasta em 
nota.

Os maiores importado-
res brasileiros de açúcar fo-
ram China (159,90 milhões; 
ou +230,3%), Índia (73,76 
milhões; +474,0%) e Ban-
gladesh (72,02 milhões de 
dólares; +207,4%). O Mi-
nistério lembra que a menor 

produção de açúcar na Índia 
e na Tailândia nesta safra de 
2020 permitiu o aumento das 
exportações brasileiras. Ain-
da no setor sucroalcooleiro, 
as exportações de álcool tam-
bém subiram, passando de 
112,19 milhões para 124,38 
milhões de dólares (+10,9%).

O principal setor expor-
tador do agronegócio segue 
sendo o complexo soja. Os 
embarques do setor para o 
mercado externo cresceram 
3,5% no mês, atingindo 2,22 
bilhões de dólares.

O Brasil tem de buscar 
novos mercados e diversificar 
suas vendas externas de soja, 
hoje muito concentradas na 
China, defendeu nesta sexta-
-feira a ministra da Agricul-
tura, Tereza Cristina, durante 
entrevista transmitida online.

“No caso da soja, hoje 
a gente exporta 80% para a 
China. Nós precisamos diver-
sificar mais isso, então nós 
estamos conversando com 
muitos países”, afirmou.

Estado SP/Biznews

Agronegócio tem superávit 
de US$ 7,5 bi em setembro, 
alta de 5% ante 2019

Desde a sua inven-
ção, os fertilizan-
tes vêm ajudando 

não apenas a cultivar mais 
alimentos, mas, principal-
mente, a salvar vidas. De 
acordo com o levantamento 
da AperionCare, disponível 
em: https://aperioncare.com/
blog/inventions-life-expec-
tancy/, os fertilizantes desde 
sua descoberta, em 1909, já 
salvaram bilhões de vidas 
- e figuram entre as princi-
pais inovações criadas pelo 
homem em toda a nossa his-
tória, ao lado de vacinas e 
grupos sanguíneos. Os fertili-
zantes minerais proporciona-
ram a expansão da agricultura 
tanto em produtividade como 
em novas áreas, contribuin-
do para tirar milhões de pes-

soas da pobreza e da fome.
Assim como o ser hu-

mano precisa dos nutrientes 
adequados para crescer sau-
dável, o mesmo ocorre com 
a planta. O nitrogênio, por 
exemplo, ajuda no desenvol-
vimento vegetal, o fósforo 
no armazenamento e transfe-
rência de energia, enquanto o 
potássio atua no uso eficiente 
da água. O fertilizante mi-
neral é o grânulo que reúne 
esses e outros nutrientes es-
senciais para a vida. Além de 
melhorar a qualidade do solo, 
também é capaz de otimizar 
o rendimento, aumentar a 
eficiência de uso da terra e 
mitigar as emissões de gases 
de efeito estufa. Seu uso au-
menta, significativamente, a 
qualidade dos alimentos. E 

alimentos bem nutridos resul-
tam em pessoas bem nutridas.

Em 2050, o mundo preci-
sará de 70% mais alimentos 
do que temos hoje. A cha-
ve para alimentar o futuro 
é aumentar a produtividade 
agrícola, em harmonia com 
o meio ambiente. A reposta 
para esse desafio é uma só: 
eficiência, e ela abrange os 
fertilizantes, que já são res-
ponsáveis por alimentar qua-
se 50% da produção mundial.

Para a Yara, líder mundial 
em nutrição de plantas, sem a 
adição de fertilizantes, o ren-
dimento das safras e a pro-
dutividade agrícola seriam 
significativamente reduzidos, 
colocando em risco a segu-
rança alimentar. 

Notícias Agrícolas

Fertilizante salva vidas, 
você sabia?
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Shopping Pátio Cianê Empreendimentos Imobiliários S.A.
CNPJ/MF nº 11.024.112/0001-07

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)
Balanço Patrimonial

Demonstração de Resultado do Exercício
Demonstrações do Fluxo de Caixa

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Ativo 2019 2018
Circulante 7.519 16.940
Caixa e equivalentes de caixa 3.601 604
Depósitos vinculados 47 8.748
Contas a receber 3.624 6.011
Outras contas a receber 3 –
Outras contas a receber com partes relacionadas 53 59
Outros créditos – 1.193
Impostos correntes a recuperar 136 92
Empréstimos a lojistas 55 233
Não Circulante 229.624 235.702
Empréstimos a lojistas 68 783
Contas a receber – 389
Depósito Judicial 26 158
Outros créditos 80 –
Propriedade para Investimentos 229.047 233.862
Imobilizado 403 510
Total do Ativo 237.143 252.642

Passivo 2019 2018
Circulante 7.740 6.916
Fornecedores 2.581 2.610
Emprestimos e financiamento 4.673 3.840
Impostos correntes a pagar 411 301
Outras obrigações 75 165
Não Circulante 81.930 86.747
Impostos diferidos 7.338 6.007
Emprestimos e financiamento 72.636 78.977
Provisão para contingencia 551 480
Receita Diferida 1.405 1.283
Patrimônio Líquido 147.473 158.979
Capital Social 235.422 245.422
Capital Social a Integralizar (1.054) (1.489)
Lucros/Prejuizos acumulados (86.895) (84.954)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 237.143 252.642

2019 2018
Receitas líquidas de aluguéis e serviços 22.774 19.850
Custos com aluguéis e serviços (11.104) (9.382)
Resultado bruto 11.670 10.468
Despesas e receitas operacionais
Despesa com pessoal (108) –
Despesas gerais e administrativas (225) (1.684)
Despesas comerciais – (872)
Provisão para perdas de crédito esperadas (1.580) (233)
Provisões para contingências (71) –
Despesas tributárias (5) –
Perda por redução ao valor recuperável de 
propriedade para investimento – 26.824

Outras receitas (despesas) operacionais (3.404) –
Resultado antes do resultado financeiro 6.277 34.503
Resultado Financeiro
Receitas financeiras 394 301
Despesas financeiras (7.156) (6.887)
Resultado antes do IRPJ e da contribuição social (485) 27.917
Imposto de renda e contribuição social corrente (113) –
Imposto de renda e contribuição social diferido (1.343) (1.013)
Lucro líquido do exercício (1.941) 26.904

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Prejuízo do exercício (485) 27.917
Ajustes de receitas e despesas não envolvendo o 
caixa

Constituição de provisão para perda de crédito 
esperada 474 233

Constituição de provisão para perda de crédito 
esperada s/ empréstimo lojistas 636 –

Baixa de provisão para perda de crédito esperada 
CDU passivo 470 –

Ajuste de linearização 135 –
Juros sobre emprestimos concedidos (9) (11)
Juros sobre emprestimos 6.456 6.538
Custo com emprestimos 219 –
Depreciação de Propriedade para investimento 5.207 5.911
Depreciação e amortização imobilizado 108 –
Provisão para contigencias 71 105
Reversão/Perda por redução ao valor recuperável de 
propriedade para investimento – (26.824)

Variações nas contas de ativo e passivo
Depósitos vinculados 8.701 (8.748)
Contas a receber de clientes 2.167 488
Partes relacionadas 6 181
Outras contas a receber (3) –
Impostos correntes a recuperar (44) (84)
Depósito Judicial 132 56
Outros créditos 1.112 (273)

Capital 
Social

Capital 
social a 

integralizar
Prejuízos 

acumulados

Total do 
Patrimônio 

Liquido
Saldos em 31/12/2017 245.422 (10.037) (111.858) 123.527
Integralização de capital – 8.548 – 8.548
Lucro líquido do exercicio – – 26.904 26.904
Saldos em 31/12/2018 245.422 (1.489) (84.954) 158.979
Redução de capital (10.000) – – (10.000)
Integralização de capital – 435 – 435
Lucro líquido do exercicio – – (1.941) (1.941)
Saldos em 31/12/2019 235.422 (1.054) (86.895) 147.473

A Diretoria
Leonardo Gomes – Contador CRC 1SP 304.796/O-0

continuação das Demonstrações do Fluxo de Caixa 2019 2018
Fornecedores (29) 115
Impostos correntes a pagar (3) 153
Impostos diferidos (12) (58)
Outras obrigações (90) (137)
Adiantamento de cliente – (99)
Receita Diferida (348) (954)
Juros pagos (5.926) (6.659)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais 18.945 (2.150)

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Empréstimos a lojistas 266 137
Aquisição de propriedades para investimentos (392) (131)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de investimento (126) 6

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos – 83.027
Custo de captação (2.401) (210)
Amortização de empréstimos (3.856) (89.913)
Integralização de capital 435 8.548
Redução de capital de capital (10.000) –
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamento (15.822) 1.452

Aumento (redução) do saldo de caixa e 
equivalentes de caixa 2.997 (692)

Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício 604 1.296

Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercício 3.601 604

Aumento (redução) do saldo de caixa e 
equivalentes de caixa 2.997 (692)As notas explicativas encontram-se na sede da Companhia

O dólar operou 
em alta nesta 
terça-feira, 13, 

com relação à maioria das 
moedas, em um dia marcado 
por incertezas, especialmente 
após o anúncio da Johnson & 
Johnson da paralisação dos 
testes para a vacina da co-
vid-19. Os efeitos do vírus 
na zona do euro e no Reino 
Unido também levaram a 
uma fuga para o dólar, e gran-
de parte dos emergentes teve 
suas divisas desvalorizadas.

Por causa de uma doença 
inexplicada em um dos vo-
luntários – uma situação si-
milar havia ocorrido com as 
pesquisas desenvolvidas pela 
AstraZeneca e a Universida-
de de Oxford -, a Johnson & 
Johnson paralisou seus testes 
por uma nova vacina. À tarde, 
a Eli Lilly informou também 
uma pausa em seu estudo de 
tratamento contra a covid-19.

“O dólar caiu em baixas 
de três semanas, à medida 
que surtos de vírus mostra-
ram sinais de crescimento. A 
moeda americana mais segu-
ra também foi sustentada pela 
incerteza, à medida que os 
ganhos corporativos do ter-
ceiro trimestre avançavam”, 
avaliou a Western Union. O 
índice DXY, que mede o dó-
lar com relação a seis outras 
moedas de economias de-
senvolvidas, avançou 0,50%, 
a 93,531 pontos. No fim da 
tarde em Nova York, o dólar 
se valorizava frente ao iene, e 
era cotado a 105,49.

IstoéDinheiro

Os juros futuros fe-
charam o dia em 
queda. A curva de 

juros começou a semana per-
dendo inclinação, com as ta-
xas de longo prazo em queda 
mais firme do que as demais, 
a despeito da pressão no câm-
bio e da aversão ao risco nos 
mercados internacionais. O 
alívio é atribuído ao que os 
profissionais nas mesas de 
operação classificam como 
uma certa distensão no risco 
político, embora o fiscal siga 
preocupante, não havendo no 
fim de semana prolongado 
nada de negativo no notici-
ário de Brasília. Além disso, 
a reação dos agentes às me-
didas conjuntas anunciadas 
pelo Banco Central e Tesouro 
na sexta-feira à noite foi bas-
tante positiva, atraindo ven-
dedores para o mercado.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2023 fechou 
em 4,60%, de 4,675% no 
ajuste de sexta-feira, e a do 
DI para janeiro de 2022 ficou 
estável em 3,23%. A do DI 
para janeiro de 2025 caiu de 
6,554% para 6,43%. A do DI 
para janeiro de 2027 recuou 
de 7,534% para 7,38%.

A decisão do Banco Cen-
tral de fixar um limite máxi-
mo de R$ 600 bilhões a ser 
aceito no leilão de rolagem 
da operação compromissada 
com vencimento em 29 de 
outubro, ante um valor finan-
ceiro de retorno estimado em 
R$ 81 bilhões, foi bem rece-
bida pelos agentes. É a opera-
ção que vence um dia depois 
da próxima decisão do Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom). Assim como também a 
do Tesouro, de trocar a oferta 

de LFT 1/3/2023 pela LFT 
1/3/2022 nos leilões semanais 
e de passar a ofertar NTN-B 
para 15/5/2023 em quatro lei-
lões extras até o fim do ano.

A expectativa é de que, 
com a medida do BC, a liqui-
dez de R$ 381 bilhões, ou ao 
menos parte dela, possa mi-
grar para o mercado de títu-
los, distensionando prêmios 
e elevando a demanda pelos 
papéis, especialmente de lon-
go prazo e LFT. Ainda que 
a demanda siga concentrada 
nos vencimentos curtos, a 
decisão é considerada acer-
tada diante da elevada neces-
sidade de financiamento do 
Tesouro. “As medidas pode-
rão trazer alívio ao mercado 
de renda fixa no curto/médio 
prazo, mas com a ausência 
da âncora fiscal essa medi-
da poderá tornar paliativa e 
o problema retornar”, afir-

ma relatório da Renascença 
DTVM, assinado pelo estra-
tegista Fernando Cevi Ferez.

Além da mudança nas 
compromissadas e no crono-
grama dos leilões, o mercado 
de juros também refletiu um 
ambiente político menos es-
tressado. “Embora sem fatos 
concretos no fim de semana 
e feriado, o clima é um pou-
co melhor, de comprometi-
mento com o fiscal e forta-
lecimento do ministro Paulo 
Guedes após o estresse com 
a questão dos precatórios”, 
disse o diretor de Gestão de 
Renda Fixa e Multimercados 
da Quantitas Asset, Rogé-
rio Braga. Na avaliação dos 
profissionais, Guedes saiu 
prestigiado do episódio en-
volvendo o ministro do Desen-
volvimento, Rogério Marinho.

IstoéDinheiro

Juros fecham em queda em reação à ação entre BC 
e Tesouro e clima político

Dólar se 
valoriza com 
aversão a 
riscos, 
seguindo 
noticiário 
sobre a covid
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DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,5854 / R$ 5,5859 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,579 / R$ 5,581 *
Turismo - R$ 5,553 / 
R$ 5,723

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,970%

OURO BM&F

R$ 336,99

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 1,05%
Pontos: 98.502
Volume financeiro: 
R$ 26,060 bilhões
Maiores altas: B2W Di-
gital ON (6,73%), Maga-
zine Luiza ON (5,96%), 
Marfrig ON (4,72%)
Maiores baixas: Embra-
er ON (-2,99%), Yduqs 
ON (-2,63%), MRV ON 
(-2,19%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,63%
Dow Jones (Nova York): 
0,55%
Nasdaq (Nova York): 
-0,10%
CAC 40 (Paris): -0,64%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,91%
Financial 100 (Londres): 
-0,53%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,18%
Hang Seng (Hong Kong): 
2,20%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,04%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,33%
Merval (Buenos Aires): 
0,30%
IPC (México): -0,55%

Confira no nosso site as principais 
notícias do dia:

www.datamercantil.com.br

Athena Saúde Espírito Santo Holding S.A.
CNPJ/MF nº 27.059.426/0001-77 – NIRE 35.300.500.989

Aviso aos Acionistas – Aumento do Capital Social da Companhia
Athena Saúde Espírito Santo Holding S.A. (“ASES” ou “Companhia”), sociedade por ações, inscrita no CNPJ sob o nº 
27.059.426/0001-77, com seus atos constitutivos arquivados na JUCESP sob o NIRE 35.300.500.989, com sede na 
Avenida Dra. Ruth Cardoso, nº 8.501, 4º andar, sala A, CEP 05.425-070, São Paulo/SP, dando continuidade às informações 
divulgados no Aviso de Acionistas publicado em 28/08/2020, com relação ao aumento de capital no montante de até 
R$14.106.871,51, mediante a emissão de até 12.508.310 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal 
(“Aumento de Capital”), pelo preço de emissão de R$1,1278 por ação, fixado, sem diluição injustificada dos acionistas, 
nos termos do artigo 170, § 1º, inciso I, da Lei das S.A., que foi aprovado na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 
realizada em 26/08/2020, às 9:00 (“AGE da ASES”), vem, por meio deste, comunicar aos acionistas o que segue: 1. 
Encerramento do Prazo para Exercício do Direito de Preferência: 1.1. Fim do Prazo para Exercício do Direito de Pre-
ferência. O prazo para o exercício, pelos acionistas da Companhia, do direito de preferência na subscrição das ações 
ordinárias a serem emitidas no âmbito do Aumento de Capital iniciou-se em 28/08/2020, inclusive, e encerrou-se em 
28/09/2020, inclusive. 1.2. Quantidade de ações subscritas. Durante o período para exercício do direito de preferência, 
foram subscritas um total de 12.159.124 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, ao preço de 
emissão de R$ 1,1278 por ação, totalizando o valor de R$ 13.713.057,94. 1.3. Atingimento da Subscrição Mínima. A 
acionista Athena Healthcare Holding S.A. (“Athena Saúde”), já manifestou, durante a AGE da ASES, seu interesse, subs-
creveu e integralizou 11.466.558 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pelo preço de subscrição total de 
R$ 12.931.983,57, de modo que a Subscrição Mínima, conforme definido na AGE da ASES, foi devidamente atingida. 2. 
Ações não Subscritas e Subscrição de Sobras: 2.1. Quantidade de ações não subscritas. Durante o período de exercí-
cio do direito de preferência, não foram subscritas pelos acionistas da Companhia 349.186 ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal, disponíveis para subscrição no âmbito do Aumento de Capital (“Total de Sobras”). 2.2. Subscrição 
de Sobras. Nos termos do artigo 171, § 8º da Lei das S.A., o subscritor que, no ato da subscrição, pediu reserva de sobras, 
poderá subscrever sobras de ações não subscritas na mesma proporção dos direitos de preferência à subscrição de ações 
que efetiva e tempestivamente tenha exercido. 2.2.1. Não terá direito a subscrever sobras de ações não subscritas o 
subscritor que, em cumprimento ao disposto no artigo 171, § 8º da Lei das S.A., não pediu reserva de sobras de ações 
não subscritas no ato da subscrição das ações durante o período do exercício do direito de preferência, conforme indicado 
no item 1.1 acima. 2.3. Direitos de subscrição de sobras. O subscritor que, no ato da subscrição, pediu reserva de sobras 
terá o direito de subscrever sobras de ações, na proporção de 349.186 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal 
para cada 1 ação ordinária, nominativa e sem valor nominal, por ele subscrita durante o período de preferência. 3. Cessão 
do Direito de Subscrição de Sobras: 3.1. Impossibilidade de cessão do direito de subscrição de sobras. Será vedada a 
cessão dos direitos de subscrição de sobras de maneira independente e autônoma ao direito de preferência na subscrição 
do Aumento de Capital. 4. Prazo para Subscrição de Sobras: 4.1. Prazo para pedido e subscrição de sobras. O direito 
de subscrição de sobras e de pedido de sobras adicionais deverá ser exercido entre o dia 14/10/2020, inclusive, e o dia 
28/10/2020, inclusive (“Prazo para Subscrição de Sobras”). 5. Procedimento para Subscrição de Sobras: 5.1. Assinatura 
de Boletim de Subscrição. O exercício do direito de subscrição de sobras se dará por meio da assinatura, pelos subscri-
tores interessados, de duas vias de boletim de subscrição cujo modelo é, nesta data, encaminhado por mensagem ele-
trônica (e-mail) para todos os subscritores que manifestaram o seu direito de adquirir sobras, para os respectivos ende-
reços eletrônicos informados à administração da Companhia (“Boletim de Subscrição”). 5.1.1. Os subscritores que 
eventualmente não receberem a referida mensagem eletrônica (e-mail) poderão solicitar a emissão do Boletim de 
Subscrição na sede da Companhia. É de responsabilidade integral de cada um dos subscritores obter, assinar e apresen-
tar o Boletim de Subscrição nas condições e prazos a seguir descritos. 5.1.2. O Boletim de Subscrição conterá, entre 
outros, (a) o número total de ações ordinárias detidas por cada subscritor na ASES, bem como os direitos de subscrição 
de sobras do Aumento de Capital; (b) o preço de emissão por ação da ASES emitida no Aumento de Capital; (c) a quantidade 
total de ações ordinárias a serem subscritas pelo subscritor; (d) o preço total a ser pago pelo subscritor pela integralização 
das sobras de ações subscritas; e (e) se o subscritor deseja subscrever uma quantidade adicional de sobras, limitada ao 
número total de ações disponíveis para subscrição a título de sobras. 5.2. Entrega do Boletim de Subscrição. O Boletim 
de Subscrição deverá, até o final do Prazo para Subscrição de Sobras, ser apresentado, devidamente preenchido e assinado, 
em duas vias, por e-mail ao jurídico da Companhia ou fisicamente na sede da Companhia, em conjunto com o documento 
de identificação pessoal do subscritor, e, no caso de pessoa jurídica, com a cópia dos atos constitutivos arquivados na 
junta comercial competente, devidamente autenticados por cartórios de notas, que comprovem os poderes dos seus 
representantes legais, conforme aplicável. 5.2.1. O Boletim de Subscrição poderá ser assinado por procurador, devidamente 
constituído, desde que a procuração contenha poderes expressos e especiais para firmar o Boletim de Subscrição e 
representar o subscritor perante a Companhia e contenha reconhecimento da assinatura do subscritor por autenticidade. 
5.2.2. A segunda via do Boletim de Subscrição, assinado pelo representante da ASES será entregue aos subscritores que 
subscreverem as sobras, servindo como evidência do exercício do seu direito de subscrição. 5.2.3. Nenhum Boletim de 
Subscrição será recebido depois do Prazo para Subscrição de Sobras. Os direitos de subscrição de sobras que não forem 
exercidos no Prazo para Subscrição de Sobras ficarão caducos e serão extintos, para todos os fins de direito. 5.3. Pedido 
de sobras adicionais. No ato da subscrição das sobras a que tiver direito, na proporção do número de ações ordinária e 
preferenciais subscritas durante o prazo para exercício do direito de preferência, o subscritor poderá solicitar uma quan-
tidade adicional de sobras, limitada ao número total de ações disponíveis para subscrição a título de sobras. 5.4. Alocação 
das sobras adicionais. Se houver mais pedidos de sobras do que o número total de ações pendentes de subscrição, será 
realizado rateio proporcional entre os subscritores interessados nas sobras, nos termos do artigo 171, § 8º da Lei das S.A. 
A proporção de sobras a ser alocada no rateio será calculada através da multiplicação (1) do número de ações efetivamente 
subscritas pelo subscritor em questão durante o prazo de exercício do direito de preferência e durante o prazo de subs-
crição de sobras; pelo (2) resultado da divisão (a) do número total de ações remanescentes disponíveis para serem 
subscritas, pelo (b) número total de ações efetivamente subscritas no âmbito do processo de Aumento de Capital, incluindo 
sobras de ações, por todos os subscritores interessados nas sobras. 5.5. Comunicação pela Companhia. A Companhia 
comunicará oportunamente os acionistas mediante mensagem eletrônica (e-mail) para todos os subscritores que solici-
tarem sobras adicionais, nos termos do item 5.3 acima, para os respectivos endereços eletrônicos informados, acerca da 
alocação final de sobras para cada subscritor. 5.5.1. Os subscritores que eventualmente não receberem a referida men-
sagem eletrônica poderão comparecer à sede da Companhia no prazo de até 3 dias úteis do término do Prazo para 
Subscrição de Sobras. 5.6. Divulgação aos subscritores. A Companhia disponibilizará aos subscritores as informações a 
respeito do número de ações efetivamente atribuídos no âmbito das sobras e o valor total a ser integralizado por cada um. 
5.7. Assinatura de boletim de subscrição das sobras adicionais. Os subscritores que solicitarem sobras adicionais deverão, 
no prazo de 5 dias úteis contados da comunicação prevista no item 5.6 acima (“Prazo para Subscrição das Sobras Adi-
cionais”), assinar e entregar à Companhia, novo boletim de subscrição referente às ações adicionais que lhe forem alo-
cadas nos termos do item 5.4 acima (“Boletim de Subscrição das Sobras Adicionais”). 5.7.1. O Boletim de Subscrição das 
Sobras Adicionais poderá ser assinado por procurador, devidamente constituído, desde que a procuração contenha 
poderes expressos e especiais para firmar o Boletim de Subscrição das Sobras Adicionais e representar o subscritor 
perante a Companhia e contenha reconhecimento da assinatura do subscritor por autenticidade. 5.7.2. A segunda via do 
Boletim de Subscrição das Sobras Adicionais, assinado pelo representante da ASES será entregue aos subscritores que 
subscreverem as sobras, servindo como evidência do exercício do seu direito de subscrição. 5.7.3. Nenhum Boletim de 
Subscrição das Sobras Adicionais será recebido depois do Prazo para Subscrição de Sobras Adicionais. Os direitos de 
subscrição de sobras que não forem exercidos no Prazo para Subscrição de Sobras Adicionais ficarão caducos e serão 
extintos, para todos os fins de direito. 5.8. Frações de ações. Eventuais frações de ações decorrentes do exercício do direito 
de preferência, do exercício do direito à subscrição das sobras ou do rateio das ações serão desconsideradas. 6. Forma 
e Prazo de Integralização: 6.1. Forma de integralização das Ações. A integralização das ações subscritas deverá ser 
realizada em moeda corrente nacional, por meio de depósito bancário na conta corrente da ASES, cujos dados serão 
fornecidos ao acionista que manifestar o interesse na subscrição das sobras. 6.2. Data limite para integralização. 6.2.1. 
Integralização das sobras proporcionais. Os subscritores deverão integralizar as ações subscritas dentro da proporção 
prevista no item 2.3, acima, em moeda corrente nacional, em parcela única, no momento da apresentação do Boletim de 
Subscrição, nos termos do item 5.2 acima. 6.2.2. Integralização das sobras adicionais. Os subscritores que subscreverem 
sobras adicionais, nos termos do item 5.7 acima, deverão, uma vez que seja definida a quantidade de sobras alocadas 
e subscritas por cada subscritor, na forma do item 5.4 acima, integralizá-las em moeda corrente nacional, em parcela 
única, em até 5 dias úteis contado da comunicação sobre a alocação final das sobras entre os subscritores nos termos 
do item 5.5 acima, no momento da apresentação do Boletim de Subscrição das Sobras Adicionais. 7. Possibilidade de 
Novas Rodadas de Sobras: 7.1. Novas Rodadas de Sobras. Conforme aprovado pela AGE da ASES, desde que resguar-
dados os direitos dos acionistas e assegurada a ampla divulgação por meio de aviso aos acionistas, o Conselho de 
Administração da Companhia poderá modificar os procedimentos aprovados na assembleia geral, incluindo os termos 
iniciais e finais dos prazos para manifestação e exercício de direitos dos acionistas relacionados ao Aumento de Capi-
tal e, inclusive, determinar a necessidade da realização de eventual rodada adicional de sobras, sempre respeitados os 
prazos mínimos previstos na Lei das S.A. 7.2. Competência do Conselho de Administração. Caso, após a subscrição das 
sobras, ainda existam ações não subscritas, o Conselho de Administração poderá, a seu exclusivo critério, tendo em 
vista a oportunidade de maximização do investimento na Companhia e a geração de valor para os acionistas, determi-
nar a realização, ou não, de novas rodadas de subscrição de sobras. 7.3. Direito à subscrição de sobras nas rodadas 
eventuais. Se o Conselho de Administração determinar a realização de rodadas adicionais para subscrição de sobras, 
terão direito a subscrever sobras de ações não subscritas todos os acionistas que subscreveram ações durante o período 
de exercício do direito de preferência e que, no ato subscrição, tenham pedido reserva de sobras, independentemente 
de terem ou não subscrito sobras durante o Prazo para Subscrição de Sobras. 8. Não Realização do Leilão de Sobras: 
8.1. Leilão. Em face da possibilidade de homologação do aumento de capital parcialmente subscrito e considerando 
que foi realizada pela Athena Saúde a Subscrição Mínima, findo o período de subscrição de sobras, não será realizado 
leilão de sobras previsto no artigo 171, § 7º, “b”, in fine, da Lei das S.A. 9. Inexistência de Prazo para Retratação do 
Investimento: 9.1. Não abertura do prazo para retratação. Não será concedido prazo adicional para a retratação da 
decisão de investimento após o final das rodadas de sobras, ainda que o Aumento de Capital tenha sido parcialmente 
subscrito. 10. Homologação do Aumento de Capital Parcialmente Subscrito: 10.1. Irrevogabilidade do Aumento de 
Capital. Por força do atingimento da Subscrição Mínima, o Aumento de Capital passou a ser irrevogável e irretratável, 
sendo que será admitida a convocação de Assembleia Geral para homologar o Aumento de Capital parcialmente subs-
crito, ocasião em que será proposta a reforma do artigo 5º do Estatuto da Companhia para contemplar a nova cifra do 
capital social e o número de ações de emissão da Companhia depois do Aumento de Capital. São Paulo/SP, 14/10/2020. 
Ricardo Leonel Scavazza – Presidente do Conselho de Administração.

PI3 Participações S/A.
CNPJ/MF em obtenção – NIRE em obtenção

Ata da Assembleia Geral de Constituição
Aos 26/08/2020, às 10h00, na sede social. Presença e Convocação: Presente os acionistas, na qualidade de subscrito-
res do capital social da Companhia em constituição. Mesa: Renato Pinter – Presidente; Alessandro Pinter – Secretário. 
Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (a) O Sr. Presidente informou a constituição de 
uma sociedade anônima, de capital fechado, cuja denominação será “PI3 Participações S/A”, com sede e foro na Rua 
Vicente Romano, nº 40, Sala B, São Paulo-SP, sendo o seu capital social de R$ 1.000,00, dividido em 1.000 ações ordiná-
rias, nominativas, sem valor nominal, totalmente subscritas e 10% integralizadas neste ato e data; (b) Informado que os 
boletins de subscrição e o projeto de estatuto social, bem como o recibo de depósito do valor do capital social, encontra-
vam-se sobre a mesa da assembleia à disposição de todos os presentes, para a devida conferência; (c) O Sr. Presidente 
solicitou ao Sr. Secretário que procedesse com a leitura do projeto do Estatuto Social da Companhia ora constituída, tendo 
sido o mesmo posteriormente colocado para apreciação dos presentes; (d) Constatada a observância de todas as forma-
lidades legais, o Sr. Presidente declarou definitivamente constituída a Companhia para todos os efeitos de direito, deter-
minando que se procedesse em seguida a eleição dos membros da Diretoria. (e) Por conseguinte, foram eleitos por 
unanimidade os seguintes membros da Diretoria: Renato Pinter, RG nº 13.392.396-4 SSP/SP, CPF/MF nº 115.137.588-88; 
e Alessandro Pinter, RG nº 26.613.549-3 SSP/SP, CPF/MF nº 149.055.898-51, para o cargo de Diretor Vice-Presidente. 
(f) Os eleitos tomaram posse de seus cargos mediante a assinatura de termo de posse. Os membros da Diretoria eleitos 
declararam, mesmo antes da eleição, estarem cientes dos requisitos previstos no Artigo 147 da Lei 6.404/76 (Lei das 
S.A.). (g) Os presentes autorizaram a realização e confecção de todos e quaisquer atos e/ou documentos necessários à 
implementação do ora deliberado. 6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a Reunião, da qual 
se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. Renato Pinter – Presidente; 
Alessandro Pinter – Secretário. Estatuto Social – Capítulo I – Denominação Social, Sede, Objeto e Prazo de Duração: 
Artigo 1º. A PI3 Participações S/A (“Companhia”) é uma sociedade anônima, de capital fechado, que se regerá pelas 
disposições deste Estatuto, pela Lei nº 6.404/76, e pelas demais disposições legais aplicáveis. Artigo 2º. A Companhia 
terá sua sede na Rua Vicente Romano, nº 40, Sala B, São Paulo/SP. § único: A Companhia poderá abrir filiais, escritórios, 
agências e depósitos em qualquer parte do país, por meio de decisão da Diretoria. Artigo 3º. A Companhia tem por objeto 
especifico a participação em sociedades empresárias, seja como acionista ou quotista. Artigo 4º. O prazo de duração da 
Companhia é indeterminado. Capítulo II – Capital e Ações: Artigo 5º. O capital social é de R$ 1.000,00, dividido em 
1.000 Ações Ordinárias Nominativas, de mesma classe, sem valor nominal, cuja forma de subscrição e integralização está 
prevista nos Boletins de Subscrição de Ações da Companhia. Artigo 6º. As Ações são indivisíveis em relação à Companhia. 
Artigo 7º. Cada Ação Ordinária confere direito a um voto nas deliberações da assembleia geral. Quando a Ação pertencer 
a mais de uma pessoa, os direitos por ela conferidos serão exercidos pelo representante do condomínio. Artigo 8º. As 
Ações Nominativas serão registradas no Livro de Registro de Ações Nominativas e as suas transferências serão efetuadas 
por meio de termos lavrados no Livro de Transferência de Ações Nominativas. Artigo 9º. No caso de reembolso das Ações, 
previsto em lei, o valor do reembolso será calculado com base no patrimônio líquido das Ações, de acordo com o último 
balanço aprovado na Assembleia Geral, segundo critérios de avaliação do ativo e passivo fixados na Lei das S.A. e com 
os princípios contábeis geralmente aceitos. Artigo 10. A Assembleia Geral que autorizar o aumento de capital social, 
mediante a subscrição de novas Ações, disporá acerca das determinações a serem observadas quanto ao preço e ao prazo 
de subscrição, quanto à forma de integralização e à cessão do direito de preferência, observadas as disposições legais e 
as previstas no Estatuto Social. Artigo 11. A Companhia poderá adquirir, utilizando saldos de lucros ou reservas disponí-
veis, suas próprias Ações para a permanência em tesouraria sem que isso implique na diminuição do capital subscrito, 
visando sua posterior alienação, observada as disposições legais aplicáveis. Artigo 12. As Ações mantidas em tesouraria 
não terão direito a voto, nem a dividendos ou bonificações, até sua recolocação em circulação ou extinção. Capítulo III 
– Assembleia Geral de Acionistas: Artigo 13. As Assembleias Gerais de Acionistas realizar-se-ão ordinariamente em 
até 4 meses após o término de cada exercício social, a fim de que sejam discutidos os assuntos previstos em lei. Artigo 
14. As AGEs serão realizadas sempre que necessário, quando os interesses sociais assim o exigirem, ou quando as dis-
posições do presente Estatuto Social ou da legislação aplicável exigirem deliberação dos Acionistas. Artigo 15. O modo 
de convocação e o quorum de instalação, o quorum de deliberação e as formalidades complementares observarão as 
disposições legais aplicáveis. Capítulo IV – Da Administração: Artigo 16. A Companhia será administrada por uma 
Diretoria composta por 2 Diretores, com mandato de 3 anos a contar de sua posse, permitida a reeleição, eleitos pela 
Assembleia Geral, que também poderá estabelecer a sua remuneração. Artigo 17. Os Diretores deverão permanecer em 
seus cargos até a posse dos novos Diretores, regularmente eleitos. Artigo 18. Os membros da Diretoria serão eleitos em 
assembleia geral e tomarão posse mediante assinatura do respectivo termo, permanecendo sujeitos aos requisitos, 
impedimentos, deveres, obrigações e responsabilidades. Artigo 19. A Diretoria será composta por um 1 Diretor Presidente 
e 1 Diretor Vice-Presidente, podendo a Assembleia Geral que eleger este último estabelecer designação específica. § 1º. 
O Diretor Presidente da Companhia terá as seguintes atribuições específicas: a) Dirigir, coordenar e supervisionar as ati-
vidades dos outros Diretores; b) Supervisionar os trabalhos de auditoria interna e assessoria legal; e c) Comunicar aos 
acionistas a realização de operações relevantes que não necessitem de aprovação prévia das Assembleias Gerais. d) 
Coordenar, administrar, dirigir e supervisionar a área financeira da Companhia; e e) Dirigir e orientar as atividades de 
tesouraria da Companhia. § 2º. O Diretor Vice-Presidente deverá auxiliar o Diretor Presidente na coordenação, adminis-
tração, direção e supervisão dos negócios da Companhia, de acordo com as atribuições que lhe forem, de tempos em 
tempos, determinadas pelo Diretor Presidente ou pelas Assembleias Gerais. Artigo 20. A Diretoria tem amplos poderes 
de administração e gestão dos negócios sociais, podendo deliberar sobre a prática de todos os atos e operações relacio-
nados com o objeto social da Companhia, respeitados os limites previstos em lei e neste Estatuto Social. Artigo 21. A 
representação da Sociedade será válida se contar com a assinatura de qualquer Diretor. § 1º. A Diretoria poderá nomear 
procuradores especificando os poderes outorgados e o prazo de validade nos respectivos instrumentos de procuração. § 
2º. O mandato judicial poderá ser concedido por prazo indeterminado. Capítulo V – Do Conselho Fiscal: Artigo 22. A 
Sociedade não terá um Conselho Fiscal permanente. Se e quando instalado como previsto na lei, o Conselho Fiscal será 
composto por 3 membros e igual número de suplentes, acionistas ou não, observados os requisitos e impedimentos legais, 
todos residentes no país, eleitos pela Assembleia Geral, que fixará a remuneração destes. Capítulo VI – Exercício Social, 
Demonstrações Financeiras e Resultados: Artigo 23. O exercício social coincidirá com o ano civil, encerrando-se em 
31 de dezembro de cada ano, quando serão levantadas as demonstrações financeiras, com observância das disposições 
legais pertinentes. Artigo 24. Deverá ser destinado para a constituição das reservas legais 5% do lucro líquido apurado 
em cada exercício social, até o limite de 20% do capital social. Artigo 25. Um dividendo mínimo de 20% dos lucros 
líquidos apurados no Balanço Geral deverá ser distribuído aos acionistas, após a constituição das reservas legais. § único: 
A assembleia geral, desde que não haja oposição de qualquer acionista presente, poderá deliberar a distribuição de 
dividendo inferior ao obrigatório ou a retenção de todo o lucro líquido, nos temos da lei. Artigo 26. A assembleia geral 
poderá deliberar o levantamento de balanços intercalares em qualquer época durante o curso do exercício social, bem 
como distribuir dividendos com base nos lucros apurados em tais balanços. Capítulo VII – Dissolução e Liquidação: 
Artigo 27. A Companhia dissolver-se-á e liquidar-se-á nos casos previstos em lei ou quando da realização do seu objeto 
social. § único: A Assembleia Geral terá a autoridade para estabelecer o método de liquidação, bem como para eleger os 
liquidantes. Capítulo VIII – Transferência de Ações: Artigo 28. O acionista que pretender alienar ou transferir, a qualquer 
título, as suas Ações ou o seu direito de subscrição de novas Ações, no todo ou em parte, deverá respeitar o direito de 
preferência dos demais acionistas. Capítulo IX – Disposições Gerais: Artigo 29. Aos casos omissos deste Estatuto serão 
aplicadas as disposições da Lei nº 6.404/76 e, de outras em vigor, pertinentes à matéria. JUCESP – Registrado sob o NIRE 
nº 35.300.556.933 em 28/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Specialty Product Technologies Comércio e Indústria de Equipamentos Ltda.
CNPJ/ME nº 52.243.680/0001-78 – NIRE 35.202.288.934

Ata de Reunião Extraordinária de Sócios
1. Data, Hora, Local: 07/10/2020, às 10h00, na sede desta Sociedade, na Avenida Tamboré, nº 1.077, Alphaville 
Empresarial, Barueri-SP. 2. Presença: Presentes as sócias representantes de 100% do capital social, abaixo qualificadas: 
Fortive Motion (Hong Kong) Limited, inscrita no CNPJ/ME sob nº 24.655.910/0001-70, neste ato representada pelo seu 
procurador, o Sr. Mauricio Cesar Petz Sartori, RG nº 24125003 SSP/SP e CPF/ME nº 275.257.958-60, (“FMHKL”); e Fluke 
do Brasil Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob nº 02.370.758/0001-47, neste ato representada pelo sua administradora, Sra. 
Juliana Govaski Biriba, RG nº 28.844.495-4 e CPF/ME nº 269.868.068-76, (“Fluke”). 3. Mesa: Presidente e Secretário da 
Mesa: Luiz Fernando Karakhanian Ribeiro. 4. Convocação: Dispensada a convocação, uma vez que todas as sócias estão 
presentes à Reunião. 5. Ordem do Dia: a) Redução do capital social da Sociedade; e b) consignar o prazo para oposição 
de credores e consequente eficácia da redução do capital social da Sociedade. 6. Deliberações: As sócias deliberam por 
unanimidade de votos: Redução do Capital Social. 6.1.1. Aprovada a redução do capital social da Sociedade, dos atuais 
R$ 50.575.423,00, dividido em 50.575.423 quotas, para R$ 49.831.838,15, dividido em 49.831.838 quotas, com valor 
nominal de R$1,00 cada uma, sendo uma redução no valor de R$ 743.584,85, por considerá-lo excessivo em relação ao 
objeto social da Sociedade, de forma desproporcional à participação societária, mediante o cancelamento de 743.584 
quotas representativas do capital social da Sociedade, com valor nominal de R$1,00 cada uma, todas de titularidade 
da sócia Fortive Motion (Hong Kong) Limited, acima qualificada. 6.2. Prazo para Impugnação da Redução do Capital 
Social. 6.2.1. As sócias deixam consignado que as deliberações acima aprovadas somente tornar-se-ão eficazes após o 
decurso do prazo de 90 dias para a oposição dos credores, contados da data de publicação da presente ata, a qual será 
formalizada em alteração do Contrato Social da Sociedade caso não haja contestação dentro do prazo supracitado. 7. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a Reunião de Sócios, sendo a presente Ata aprovada em seu 
inteiro teor e assinada pelas sócias. Conforme Cláusula 13 do Contrato Social da Sociedade, a Sociedade não possui 
Livro de Atas de Reunião de Sócios, ficando dispensada a lavratura da presente ata em livro. Assinaturas: Luiz Fernando 
Karakhanian Ribeiro – Presidente e Secretário da Mesa. Sócias: Fortive Motion (Hong Kong) Limited p.p. Mauricio 
Cesar Petz Sartori; Fluke do Brasil Ltda. Juliana Govaski Biriba.
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Negócios

Há 45 anos no mer-
cado, a Olym-
pikus é a maior 

marca de produtos esportivos 
do Brasil atualmente. No en-
tanto, assim como os peque-
nos negócios, a empresa teve 
de se adaptar à nova realidade 
provocada pela pandemia de 
covid-19, criando estratégias 
para fortalecer o e-commerce 
e para inovar no marketing. O 
resultado foi um crescimento 
de 300% nas vendas online e 
um programa voltado para a 
geração de renda a partir de 
vendas da marca.

Na entrevista a seguir, o 
publicitário Márcio Callage, 
diretor de marketing da Vul-
cabras Azaleia, detentora da 
marca Olympikus, fala sobre 
como a empresa encarou a 
crise do coronavírus e como 

a “brasilidade” pode ainda ser 
um diferencial.

Felizmente tivemos esse 
crescimento, que só foi pos-
sível porque temos encarado 
o e-commerce como uma de 
nossas prioridades. Já estáva-
mos construindo uma estraté-
gia de logística, mídia e per-
formance que pudesse atender 
a um futuro crescimento, que 
surgiu no momento da pan-
demia. Com o cenário atual 
passamos a concentrar mais 
esforços sobre o e-commer-
ce, que hoje está apto a re-
ceber novos consumidores.

Entendemos que era o 
momento de convidar as pes-
soas a ficar em casa e deixar 
a corrida para depois. Como 
marca brasileira, que o dis-
tanciamento social precisava 
fazer parte do comportamen-
to das pessoas para preservar 

quem realmente precisava 
sair para trabalhar. Em para-
lelo, estávamos em busca do 
que poderia ser feito para aju-
dar a comunidade do esporte, 
que ficou enfraquecida. Di-
versos profissionais liberais 
dessa área ficaram sem ren-
da. Foi dessa perspectiva que 
nasceu o Corre Junto Brasil, 
um programa que permite às 
pessoas venderem produtos 
Olympikus e ganharem uma 
comissão. Essas pessoas são 
parte da comunidade em que 
atuamos e é nossa missão for-
talecer esse elo.

O Corre Junto Brasil con-
vida todos os brasileiros a se 
cadastrarem para vender onli-
ne os produtos da marca. Hoje 
temos mais de 6 mil inscritos 
no programa e um número 
expressivo de pedidos. Exame

Diretor conta como a Olympikus se 
sobressaiu em meio à pandemia

 A Apple lançou 
nesta terça 
(13) a linha 

do iPhone 12, que inclui 
quatro aparelhos: iPhone 12 
mini, iPhone 12, iPhone 12 
Pro e iPhone 12 Pro Max.

A principal novidade é a 
tecnologia 5G, que melhora a 
conectividade dos aparelhos. 
“Hoje é o começo de uma 
nova era para o iPhone. O 5G 
vai trazer melhor performan-
ce para downloads e uplo-
ads”, disse o presidente-exe-
cutivo da Apple, Tim Cook.

O anúncio ocorreu em 
evento no Apple Park, Cuper-
tino (EUA), transmitido onli-
ne pelo site da empresa e pelo 
YouTube.

A conectividade com a 
rede 5G já havia sido lançada 
pelas principais concorrentes 
da Apple, no entanto, a tecno-
logia não está disponível para 
muitos consumidores nos Es-
tados Unidos. No Brasil, ela 
não existe.

Cook também destacou 
os benefícios do novo apare-
lho para a privacidade e segu-
rança: com conectividade me-
lhor, usuários não precisam 

acessar redes de WiFi públi-
cas, que podem ser um risco.

O preço anunciado para 
os produtos varia entre US$ 
699 (cerca de R$ 3.899), na 
versão mini, e US$ 999 (cer-
ca de R$ 5.570), na mais so-
fisticada. As pré-vendas nos 
Estados Unidos começam dia 
16 de outubro.

Os celulares têm telas 
Oled, que consome menos 
energia, e vêm em tamanhos 
de 5,4 polegadas, 6,1 e 6,7, a 
depender do modelo. Segun-
do a Apple, as telas também 
apresentam uma proteção de 
vidro cerâmica, o que aumen-
ta em até quatro vezes a resis-
tência a quedas. O processa-
dor é A14 Bionic, mais veloz.

Pela primeira vez, no en-
tanto, carregadores e fones de 
ouvido não acompanham os 
aparelhos. A empresa alega 
que é para ajudar na preser-
vação do meio ambiente –se-
gundo a Apple, há mais de 
2 bilhões de adaptadores da 
marca espalhados pelo mun-
do. Haverá na caixa um cabo 
USB-C, que não pode ser 
aproveitado na maior parte 
dos aparelhos.               Folhapress

Apple lança iPhone 12 em 
quatro modelos com 5G; 
preço inicial é de US$ 699

Dois estilistas já 
bem conheci-
dos no mundo da 

moda, Vinicius Campion e 
Alexandre Herchcovitch, se 
uniram para lançar uma nova 
marca brasileira de produtos 
essenciais, a UNIVERSO, 
que busca longos ciclos de 
uso e pelo baixo impacto am-
biental.

Uma espécie de Muji bra-
sileira, marca japonesa mini-
malista que visa a redução de 
desperdício de ponta a ponta, 
o projeto tem como meta a 
popularização do consumo 
consciente com a formação 
de uma rede de pequenos e 
grandes produtores nacionais.

O lançamento começa no 
centro histórico de São Pau-

lo, no antigo Hotel Jaguar, 
que agora abriga a residência 
estudantil Uliving. As roupas 
de cama, toalhas, móveis, 
decoração e outros produtos 
são da nova marca, e estarão 
disponíveis para o hóspede 
comprar.

O serviço de hotelaria é 
um dos braços do projeto, que 
também conta com segmento 
industrial e imobiliário.

As obras no Jaguar foram 
mantidas durante o isolamen-
to, e o espaço será inaugurado 
em novembro. “É uma marca 
multi licenciamentos para 
alinhavar vários setores da 
indústria e converter imóveis 
subvalorizados” conta Cam-
pion.

A parte de vestuário 
dos produtos será fabrica-
da com grandes produtores 
do Brás -polo têxtil paulis-
tano que costuma atrair lo-
jistas de todo o Brasil- e de 
outras parceiros pelo país.

“A ideia, além da bandei-
ra hoteleira, é aplicar design 
a imóveis avulsos espalha-
dos pela cidade com menor 
impacto ao meio ambiente. 
Existe a preocupação com a 
conservação do patrimônio 
arquitetônico e arbóreo, e 
em incorporar o desgaste da 
passagem do tempo aos pro-
jetos”, diz Campion.

O Brás também vai abri-
gar escritório, loja da marca e 
um outro hotel.

Amanda Lemos/Folhapress

Herchcovitch e Campion 
se unem para criar ‘Muji 

brasileira’ do consumo 
consciente
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